
PRÊMIO PARA 
A CRIATIVIDADE 
QUATRO ESCOLAS DO DF MOSTRAM QUE, SÓ COM IDÉIAS 
INTERESSANTES, É POSSÍVEL MELHORAR O ENSINO 

programa tornou a unos menos agressivos 
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O ano letivo das escolas públicas 
começou na última segunda-
feira, com a presença de Fer- 

nando Henrique em uma sala de aula 
no Espírito Santo. Início simbólico, ao 
menos. A visita do presidente a um colé-
gio capixaba prestigia um estado que 
tenta cortar gastos ao invés de brigar pe-
la renegociação de sua dívida com a 
União. A mensagem era clara: o ano não 
será fácil— inclusive para a educação. 

Frente às dificuldades econômicas 
que certamente agitarão 1999, diretores, 
professores e funcionários terão que suar  

para manter um ensino de qualidade. E o 
caminho será o uso da criatividade. 

No Distrito Federal, quatro escolas 
mostram o caminho das pedras. Como 
de forma criativa e barata é possível ela-
borar — e implementar — projetos que 
melhoram a qualidade da educação ofe-
recida. Por isso, a Escola Classe da 312 
Norte, a Escola Rural do Rodeador, em 
Sobradinho, a Escola Classe 27 de Tagua-
tinga e o Centro de Ensino 2 da Ceilândia 
receberam no fim do ano passado o di-
ploma de Referência em Gestão Escolar. 

Concedido pela Organização das Na-
ções Unidas para Educação, Ciência e 
Cultura (Unesco), União Nacional dos 
Dirigentes Municipais de Educação (Un- 

dime) e Conselho dos Secretários Esta-
duais de Educação (Consed), o diploma 
tem o objetivo de reconhecer escolas que 
tenham feito inovações na forma de gerir 
a instituição. "Procuramos premiar 
quem conseguiu transformar os alunos 
em seres atuantes nas decisões do colégio 
e exercitar a cidadania", diz o especialista 
em educação da Unesco, Célio da Cunha. 

Foram diploniadas 90 escolas em todas 
os estados. Dessa forma, todos os estados 
têm exemplos de gestões bem-sucedidas. 
A intenção é que se copie, cada vez mais, 
essas idéias— que alcançaram resultados 
excelentes. Nas quatro escolas diploma-
das no DF, algo em comum: nível de re-
provação e evasão escolar perto de zero. 

ESCOLA RURAL 
DE SOBRADINHO 

Ao se entrar neste colégio, é fácil 
perceber um raro clima de união. "É 
como se fosse a minha família", resu-
me a aluna da 8a  série Naiane Souza, 
13 anos. O grau de convivência alem-
çadop pelos alunos é o que permite a 
realização de trabalhos que integrem 
todas as disciplinas, ligadas através 
de um só tema. 

No começo do ano, o Conselho Es-
colar, formado por representantes 
dos alunos, funcionários, pais, pro-
fessores e direção escolhe o tema 
que vai orientar as aulas. A partir dis-
so, o ensino da matemática, portu-
guês, ciências ou educação física 
passa a girar em torno do assunto 
eleito, como a Copa do Mundo, por 
exemplo. "Eu converso com os pro-
fessores e descubro o que cada tur-
ma está aprendendo. Então elaboro 
jogos que envolvam esses conheci-
mentos, como buscar números ou 
letras em determinado lugar", exem-
plifica o professor de educação física 
Gilson Britto. 

Além desse trabalho integrado, 
dois outros projetos ocupam a vida 
da escola durante todo o ano letivo. O 
primeiro é a Hora Cívica, que divide a 
e_scola ao meio na produção de duas 
grandes apresentações, sempre so-
bre um tema ecológico. Cada grupo, 
coordenado por um professor, de-
senvolve um tema. A primeira apre-
sentação ocorre no meio do ano; a se-
gundo, no fim. O divertido é que um 
grupo mantém segredo sobre o que 
vai fazer, aumentando o grau de ex-
pectativa e envolvimento dos alunos. 

FEIRA 
"É muito bom. A gente fica curioso 

para descobrir o que os outros estão 
fazendo", conta Natália Albuquer-
que, 13 anos. No ano passado, o gru-
po trabalhou com a evolução da Hu-
manidade. Professor vestido de as-
tronauta, porteiro de homem das ca-
vernas, aluno inventando a roda. 
Uma festa de integração. Paralela-
Mente a tudo isso, é preparada a Fei-
ra do Conhecimento, onde cada tur-
ma monta um estande sobre um as-
sunto que estudou durante o ano. 

,A união da escola se dá ainda por 
meio da Caixa de Correio, em que to-
dos trocam cartas entre si. Todo mês, 
são escolhidos dois carteiros que vão 
de sala em sala entregando a corres-
pondência colocada na caixa. Para a 
coordenação do programa, a integra-
ção dos professores e das disciplinas 
se torna possível graças ao tempo 
usado na coordenação. 

Com o fim da Escola Candanga, 
anunciado pelo atual governo, te-
mem que se perca esse espaço. Atual-
mente, os professores passam cinco 
horas em sala e três elaborando suas 
aulas e projetos. "Sem esse tempo fi-
ca impossível", diz a diretora, Dirlene 
Cardoso. 
■ Escola Rural do Rodeador 
Tel.:501 0113 

ESCOLA CLASSE 
DA 312 NORTE 

Os alunos desta escola apren-
deram uma lição no ano passado: 
carinho, atenção e conversa são 
os melhores remédios para todos 
conviverem bem. Isso graças ao 
projeto Conselheiros da Paz. Cada 
turma elege mensalmente dois 
conselheiros, que munidos de 
crachá no peito, têm o poder de 
intervir em brigas e discussões pa-
ra acalmar os ânimos. 

"As crianças respeitam muito. 
E ficaram mais unidas", diz a dire-
tora Relsytan Caribe. "O curioso 
foi que eles passaram a votar jus-
tamente nos alunos mais agressi- 

ESCOLA CLASSE 27 
DE TAGUATINGA 

Em 10 de março próximo, pri-
meiro dia de aula, os alunos deste 
colégio vão encontrar a diretora 
Laura Alves Lima fantasiada de 
leão. Os professores também esta-
rão representando outros bichos. A 
explicação é simples: o tema esco-
lhido este ano, que norteará todas 
as aulas, serão os animais. Como 
nos anos anteriores, os alunos es-
colherão um nome para a sua tur-
ma—um nome de animal. O passo 
seguinte é pesquisar sobre o bicho 
eleito. As aulas começaram. 

Ano passado, o tema era plantas 

vos para, assim, mudá-los", com-
pleta a coordenadora pedagógica 
Nina Cláudia Mello. Eles se torna-
ram figuras constantes em mani-
festações públicas, como na orga-
nizada para lembrar a morte do 
índio pataxó Galdino Jesus. Mas 
outros projetos agitaram o colégio 
no ano passado, como a Festa do 
Livro. Junto com o Conselheiros 
da Paz, foi indicado pelo Ministé-
rio da Educação para representar 
o DF no encontro realizado ano 
passado em Faxina]. do Céu (PR), 
que reuniu mais de 60 experiên-
cias de educação de todo o Brasil. 

A Festa do Livro promove o lan-
çamento de obras escritas e produ-
zidas pelos próprios alunos. O ma-
terial é preparado ao longo de todo 
ano. No fim do período escolar, a 

e as turmas tinham nomes de flo-
res. Girassol, Copo-de-Leite, Rosa. 
"Eu adoro a escola, porque aqui a 
gente aprende brincando", diz a fa-
lante Talita Vaz, nove anos, aluna 
da 3a  série. "Tudo que vemos na te-
levisão e nos jornais vira assunto 
para a gente discutir e aprender", 
continua a menina. 

Livros também são matéria-pri-
ma para o conhecimento. Cada tur-
ma escolhe uma obra para ser tra-
balhada. A partir daí desenvolvem 
um projeto a ser apresentado na 
Feira do Livro. A turma de ensino 
especial da professora Ângela Sou-
za, que tem alunos com deficiência 
mental leve, construiu ano passado 
uma chocadeira de ovos. O livro li-
do pela turma contava a história de  

festa de lançamento reúne pais, 
alunos e funcionários da escola. "É 
um trabalho que legitima a função 
da escrita. A criança vê por que es-
tá aprendendo a ler e escrever, a 
importância disso", diz Relsytan. 

A professora Natália Duarte, 33 
anos, se diz muito contente por 
ter a filha Mariana, dez, estudan-
do na escola. "Ela se sente partici-
pando das decisões da escola", 
comemora. Natália acha impor-
tante a preocupação da escola em 
formar valores nas crianças e sen-
sibilizá-las por meio da arte. 

Projeto que também faz muito 
sucesso entre os alunos é o Arte 
Itinerante na Sala de Aula. Com  a 
ajuda financeira da Associação de 
Pais e Mestres (APM), cada sala re-
cebeu uma pasta com a reprodu- 

um pintinho que não gostava de ser 
pintinho. "Trabalhamos a escrita, a 
auto-estima deles e ciências ao 
mesmo tempo", explica ela. 

Os projetos elaborados em con-
junto no horário da coordenação 
buscam envolver também os fun-
cionários, como o porteiro e a me-
rendeira, que se sentem responsá-
veis por cuidar dos alunos. "Acho 
essa iniciativa ótima. Educação 
não é só o professor. Todas as pes-
soas devem educar as crianças. As-
sim se aprende o respeito, a convi-
ver melhor", diz a mãe de Talita, 
Valéria, 28 anos. 

Para a Festa Folclórica, realizada 
no fim do ano, a escola é dividida 
em cinco unidades. Cada grupo de 
turmas e professores fica então res- 

ção de 47 obras de arte de artistas 
brasileiros e estrangeiros. Assim, 
elas estudam a vida e obra de pin-
tores consagrados e depois exerci-
tam sua criatividade, fazendo re-
produções, poesias, redações. 

Exemplo do exercício da convi-
vência se encontra na disposição 
dos alunos em sala, sempre dividi-
dos em grupos. No começo do ano, 
as crianças escolhem o grupo de 
que querem fazer parte e elegem 
um representante. Com  o tempo 
podem propor novas eleições ou 
questionar se algum aluno está 
prejudicando o grupo e propor 
uma discussão. "Queremos que 
elas produzam, opinem e cresçam 
juntas", diz a diretora da escola. 
■ Escola Classe da 312 norte 
Tel.: 340 1840 

ponsável por preparar estandes 
com artesanato e comidas típicas 
de uma região brasileira, além de 
realizar apresentações de música e 
dança características. A festa é 
aberta a toda a comunidade e con-
ta com a presença dos pais. 

"Os pais são essenciais nesse 
processo", diz Laura. Tanto que pa-
ra este ano um dos projetos requer 
a participação deles. Todos os pro-
fessores começarão o ano traba-
lhando a identidade dos alunos. 
"Chamaremos os pais para contar 
porque escolheram aquele nome 
para seus filhos. Assim introduzire-
mos o estudo de história. A partir da 
história dos nomes deles", conta. 
■Escola Classe 27 de Taguatinga 
Tel.: 354 7234 

CENTRO DE ENSINO' 
2 DA CEILÂNDIA 

Anderson Froes, 18 anos, assume 
todos os dias na hora do recreio o sis-
tema de som instalado no Centro d'è 
Ensino 2 da Ceilândia, onde cursa 
8ã-gérie.Ele é o DJ Pissaca, eleito pd 
los alunos da escola para comandar a 
Rádio Corredor. Além de selecionai 
as músicas — de todos os estilos lê 
mensagens de carinho, declaraçõâ 
de amor e recados dos colegas. 

Anderson mudou. "Antes só que-1  
ria saber de pichar muros", conta: 
Sentir-se útil e aceito pelo grupo mu 
dou sua atitude. Fez curso de DJ, 
ma festas na Ceilândia e entrou em 
um grupo de rap — o Condição Ver-
bal. Nas férias, trabalhou em um ver-
durão para comprar novos equipa-
mentos. "A escola me ajudou a mu-
dar", diz, alegre. 

Se durante o intervalo acontece al-
guma briga, o recreio é interrompido. 
Os nomes dos alunos envolvidos sãb 
ditos no auto-falante. Eles têm, en-
tão, que apresentar alguma forma de 
retratação com o resto do colégio. Se 
for aceita, não precisarão passar pela 
direção e ser advertidos. "Assirti 
aprenderam a respeitar as regras dé 
convivência", diz a diretora da esco-
la., Vânia Rego. 

A Rádio Corredor foi uma das for-
mas encontradas para se acabar com 
o problema de brigas constantes riO 
intervalo das aulas. Assim como .O 
cumprimento das regras de convi:- 
vência. Professores e direção escoo :, 
lheram dez regras que os alunos pre-
cisavam seguir. Em contrapartida, os 
estudantes determinaram dez nor-
mas que os funcionários devem les- 
peitar. Não dar apelidos ou gritar 
com os alunos, não fumar em sala e 
justificar porque não foram traba-
lhar, são algumas delas. 

Vânia acredita que a escola passou a 
ser mais respeitada pelos alunos de 
pois que a comunidade foi envolvida. 
Juntos, moradores e professores se 
mobilizaram para que as ruas próxi :  
mas à escola fossem asfaltadas. A qua-
dra de esportes foi cedida para a co-
munidade. Vânia chegou a pedir exa 
me de paternidade para um dos alu-
nos. "Isso fez com que a escola fizesse 
parte da comunidade e fosse mais res-
peitada e preservada", diz a diretora. , 

Para ela, esse trabalho se tornou 
possível graças à gestão democrática, 
que prevê que diretores e membros 
do Conselho Escolar sejam eleitos  di-
retamente. Prática que a atual secr-
tária de Educação, Eurides Bri4 
quer extinguir. Ex-aluna da escol, 
Vânia acha que só alcançou esses re.-  
soltados porque toda sua equipe cá-
nhece a região e moradores. "Diretôr 
de escola não é meramente um car 
técnico", defende. Quanto a melhoi:a 
do rendimento dos alunos, a explica-
ção é só uma: "Melhoramos sua auto 
estima. Sem isso, ninguém vê moa-
vos para estudar". 

III Centro Educacional 2 de Ceilândia 
Tel.: 371 2533 


